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CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO

Serra tem mais moradores
Município ultrapassou
Vila Velha em número
de habitantes e agora
tem 467 mil moradores,
mais que o dobro da
população em 1991

Eliane Proscholdt
Francine Spinassé
Marcelle Desteffani

A Serra agora é a cidade com
mais moradores no Espírito
Santo. Com o desenvolvi-

mento do município, ele desban-
cou Vila Velha, que tinha mais ha-
bitantes até o ano passado. Os da-
dos das estimativas da população
em 2013 foram divulgados ontem
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Segundo o levantamento, a Serra
chegou a 467 mil habitantes, mais
que o dobro da população em 1991,

quando tinha 222 mil moradores.
No ranking dos municípios do

Estado, Vila Velha passou para o se-
gundo lugar entre os mais populo-
sos, com 458 mil pessoas, seguido
de Cariacica, Vitória e Cachoeiro
de Itapemirim.

O tecnologista do IBGE Mauro
Guimarães explicou que a Serra já
apresentava crescimento maior nas
últimas pesquisas. “Entre os Cen-
sos de 2000 e 2010, a Serra teve
crescimento de 2,42%, enquanto
Vila Velha cresceu 1,83%”, frisou.

A engenheira civil Juliane Lo-
renssute Magnago, 34, mudou pa-
ra a Serra logo quando casou com
o engenheiro eletricista Renato
Magnago Freire, 41. Eles escolhe-
ram a cidade por causa do preço
acessível dos imóveis.

“Quando nos casamos, em 2004,
a Serra não estava tão valorizada.
Compramos o primeiro aparta-
mento que tinha um tamanho bom
e o preço acessível. Quando plane-
jamos nossos filhos, Ulisses e He-
lena, compramos uma casa para
dar a eles mais espaço e qualidade
de vida”, contou.

As estimativas do IBGE para os
municípios são divulgadas anual-
mente com base nos últimos cen-
sos demográficos, taxas de morta-
lidade, natalidade, fluxos migrató-
rios e dados de outras pesquisas.

OIBGE também divulgou as
projeções da população no País até
2060 e dos estados até 2030, pro-
jeções de fecundidade e da espe-
rança de vida ao nascer.

QUALIDADE DE VIDA

Troca de endereço é comemorada
Buscando qualidade de vida e re-

duzir o tempo de viagem para che-
gar ao trabalho, a família Brito deci-
diu mudar de Cariacica para a Serra
há um ano e quatro meses.

Mesmo trabalhando em Vitória, a

analista de auditoria médica Tatiany
Soares Brito, 29 anos, comemora a
decisão. “Antes eu perdia muito tem-
po no trânsito, especialmente para-
da na Segunda Ponte. Não troco a
Serra por lugar nenhum”, afirmou.

Ela mora em um apartamento de
três quartos em Laranjeiras II, com o
marido, o gerente de vendas Edebal-
do Brito, 30, a filha Valentina Soares
Brito, de 1 ano e 4 meses, e a mãe, a
dona de casa Selia Soares, 50.

JULIA TERAYAMA/AT

“A população da
Serra aumentou

à medida que conjuntos
habitacionais e vias
foram construídos”Max Athayde Fraga, chefe do IBGE-ES

O QUE ELES DIZEM
MARCELO ANDRADE - 16/08/2010

“O alto custo dos
imóveis na capital

levou mais pessoas
a morar na Serra”Aristóteles Passos Costa Neto,
presidente do Sinduscon

RODRIGO GAVINI - 14/03/2013

“ Como cada vez
está mais difícil

a mobilidade urbana,
a tendência é morar
perto do trabalho”Audifax Barcelos, prefeito da Serra

LEONARDO BICALHO - 21/02/2013

Crescimento imobiliário contribui
O crescimento imobiliário é um

dos responsáveis pelo aumento da
população na Serra. Essa é a ava-
liação do presidente do Sindicato
da Indústria da Construção Civil
do Estado (Sinduscon-ES), Aristó-
teles Passos Costa Neto.

“Já há algum tempo estamos veri-
ficando o crescimento da Serra.
Acreditamos que essas pessoas estão
vindo dos grandes centros da Gran-
de Vitória, principalmente da capital.

Nos últimos anos, nosso setor contri-
buiu com a oferta de imóveis de alto
padrão no município.”

Feliz com o crescimento popula-
cional, mas certo dos desafios, o
prefeito da Serra, Audifax Barce-
los, disse que será necessário cons-
truir mais escolas, creches, unida-
des de saúde, investir em mobili-
dade urbana e segurança pública.

“É preciso aumentar a capacida-
de de investimento, de captar re-

cursos, de continuar fazendo uma
gestão de resultados com foco na
saúde, educação, segurança e mo-
bilidade urbana.”

Audifax citou alguns dos investi-
mentos em andamento, como a or-
dem de serviço para a construção
de 13 creches, com previsão de en-
trega em 2014; a retomada das
obras de escolas e unidades de saú-
de e a construção da Unidade de
Pronto Atendimento de Jacaraípe.

Projeção do crescimento da população no Estado

ACERVO PESSOAL

FAMÍLIA MAGNAGO mora na Serra

OS NÚMEROS NO ESPÍRITO SANTO

OUTRAS PROJEÇÕES

Taxa de fecundidade
É a quantidade média
de filhos por mulheres

A taxa do Espírito San-
to em 2030 será a
menor registrada no
Pa í s, empatado com
outros oito Estados

Para garantir a reposi-
ção das gerações, a ta-
xa deveria ser de pelo
menos 2,1 filhos por
mulher

MUNICÍPIOS QUE
PERDERAM MORADORES:245 . 1 6 0

M O R A D O R ES
a mais a Serra ganhou de
1991 até 2013, mais que do-
brando sua população.

CURIOSIDADES NOS MUNICÍPIOS

> NOS ÚLTIMOS 22 anos, os
municípios de Afonso Cláu-
dio, Água Doce do Norte,
Ecoporanga, Iúna, Mucurici e
Muniz Freire perderam mo-
ra d o r e s .

> O MUNICÍPIO com maior per-
da em números absolutos foi
Afonso Cláudio, que ficou
com menos 7.450 moradores

MENOS POPULOSO
Divino de São Lourenço é o município
menos populoso com 4.688 habitantes,
seguido de Mucurici, com 5.909 moradores

Saldo migratório
no Estado
É a diferença entre
quem vem morar no
Estado e quem sai

Ano Sa l d o
2000 2,16
2010 1 ,7 5

Ano Sa l d o
2020 1,54
2 03 0 1,45

Ano Sa l d o
2000 8 .76 6
2010 1 2 . 93 8
2020 12.144
2 03 0 10.97 3

O Estado, segundo a projeção, esta-
rá em 5º lugar do País com maio-
res saldos migratórios positivos.

Ou seja, em 2020, o Estado atrairá
12 mil moradores a mais que
irão sair.
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ESTIMATIVA NOS MUNICÍPIOS
MUNICÍPIO CENSO

1991
CENSO
2010

EST I M AT I VA
2012

EST I M AT I VA
2013

Afonso Cláudio 4 0.0 0 1 3 1 .0 9 1 3 0. 9 1 9 32.551
Água Doce do Norte 1 2 .7 0 1 11.7 71 1 1 . 6 24 12.164
Águia Branca 9. 8 2 0 9. 5 1 9 9. 5 0 7 1 0.0 4 5
Alegre 3 0. 4 2 2 3 0.76 8 3 0. 6 2 6 32.267
Alfredo Chaves 12.64 7 1 3 . 95 5 1 4 .0 0 7 1 4 . 85 9
Alto Rio Novo 7. 4 8 8 7. 3 1 7 7. 3 7 1 7. 8 4 1
A n c h i e ta 1 4 . 93 4 23.902 24 . 6 1 6 26.658
Apiacá 6 . 9 95 7. 5 1 2 7. 4 9 7 7. 9 1 6
A ra c r u z 52.433 8 1 . 83 2 84.429 91.562
Atílio Vivacqua 6.666 9. 85 0 1 0.0 8 0 1 0. 8 6 2
Baixo Guandu 2 7. 1 2 1 2 9.0 8 1 29.27 2 31.126
Barra de São Francisco 35.7 38 4 0. 6 4 9 41.110 43.882
Boa Esperança 12.555 14.199 14.278 15.169
Bom Jesus do Norte 7. 9 6 3 9.4 76 9. 5 1 4 1 0.0 95
Brejetuba - 11.915 1 1 . 95 0 12.669
Cachoeiro de Itapemirim 143.449 1 8 9. 8 8 9 192.156 2 05 . 2 1 3
Cariacica 2 74 . 5 3 2 348.7 38 352.431 3 7 5 . 9 74
Castelo 2 9. 5 9 2 34.74 7 3 5 .0 4 8 3 7. 3 3 1
Co l at i n a 106.845 1 1 1 .7 8 8 1 1 3 .05 4 120.67 7
Conceição da Barra 22.282 28.449 2 8 .74 5 3 0. 6 5 9
Conceição do Castelo 1 0. 5 3 3 11.681 11.7 98 12.57 9
Divino de São Lourenço 4 .0 9 0 4.516 4.4 71 4.688
Domingos Martins 35.598 31.84 7 3 2 .0 4 2 3 4 .05 9
Dores do Rio Preto 5.265 6.397 6.429 6.827
Ec o p o ra n ga 24 . 4 3 2 23.212 2 3 .0 9 7 24 . 3 2 7
Fu n d ã o 1 0. 2 0 4 1 7.0 2 5 1 7. 6 3 2 19.17 7
Governador Lindenberg - 1 0. 8 6 9 11.106 1 1 . 95 3
Guaçuí 21.964 2 7. 85 1 28.208 3 0. 1 4 4
G u a ra p a r i 6 1 .7 1 9 1 05 . 2 8 6 1 0 7. 83 6 116.278
I b at i b a 15.558 22.366 22.843 24 . 5 7 5
I b i ra ç u 9. 4 05 11.178 11.335 1 2 . 1 24
I b i t i ra m a 7. 6 5 5 8 . 95 7 8.919 9. 4 0 0
Ic o n h a 10.17 2 12.523 12.681 13.548
Irupi - 11.7 23 1 1 . 93 0 12.7 98
I ta g u a ç u 1 3 . 3 93 14.134 1 4 .0 8 0 14.844
I ta p e m i r i m 44.492 3 0. 9 8 8 31.421 33.610
I ta ra n a 1 0. 3 9 4 1 0. 8 8 1 10.7 99 11.349
Iúna 32.508 2 7. 3 2 8 2 7. 5 1 2 2 9. 2 5 8
Jaguaré 1 7.05 0 24 . 6 7 8 25.454 2 7. 5 9 9
Jerônimo Monteiro 8.898 10.87 9 1 0. 9 8 4 1 1 .7 0 7
João Neiva 13.4 72 15.809 15.886 16.869
Laranja da Terra 1 0. 6 3 5 1 0. 8 2 6 1 0. 8 1 0 11.418
Linhares 1 1 9. 6 9 0 141.306 145.639 1 5 7. 8 1 4
Ma n t e n ó p o l i s 1 3 . 93 5 13.612 13.826 14.808
Ma rata í z e s - 34.140 34.675 3 7. 1 4 0
Marechal Floriano - 14.262 1 4 . 5 76 15.689
Ma r i l â n d i a 9.0 0 4 11.107 11.286 1 2 .0 9 2
Mimoso do Sul 24 .0 4 1 25.902 2 5 . 85 8 2 7. 3 0 9
Mo n ta n h a 18.133 1 7. 8 4 9 1 7. 93 8 1 9.0 4 9
Mucurici 11.331 5.655 5.619 5.909
Muniz Freire 2 0. 1 5 6 18.397 18.202 1 9.0 8 1
Muqui 13.619 14.396 14.506 15.438
Nova Venécia 4 7.624 4 6 .03 1 46.487 4 9. 5 6 4
Pa n c a s 2 1 .0 0 4 21.548 21.7 22 23.125
Pedro Canário 21.348 23.7 94 24 .0 7 1 2 5 .7 0 0
Pinheiros 21.307 2 3 . 8 95 24 . 2 8 4 2 6 .0 2 3
Piúma 9. 4 3 0 18.123 18.597 2 0.0 8 2
Ponto Belo - 6.97 9 7.0 8 8 7. 5 9 0
Presidente Kennedy 9. 4 3 3 1 0. 3 1 4 1 0. 4 2 9 11.130
Rio Bananal 15.428 1 7. 5 3 0 1 7.7 1 3 18.892
Rio Novo do Sul 1 0.0 0 4 11.325 11.334 1 1 . 9 93
Santa Leopoldina 11.122 1 2 . 24 0 12.207 12.881
Santa Maria de Jetibá 23.268 3 4 . 1 76 34.992 37.7 20
Santa Teresa 2 9. 3 5 6 21.823 2 2 .0 05 23.432
São Domingos do Norte - 8 .0 0 1 8 .0 7 0 8 . 5 95
São Gabriel da Palha 3 0. 1 4 8 3 1 . 85 9 32.655 35.232
São José do Calçado 1 0. 2 0 8 1 0. 4 0 8 1 0. 3 9 7 1 0. 9 8 7
São Mateus 7 3.903 1 0 9.0 2 8 1 1 1 . 83 2 120.7 25
São Roque do Canaã - 11.27 3 11.406 12.17 9
Se r ra 222.158 4 0 9. 2 6 7 422.569 4 6 7. 3 1 8
So o r e ta m a - 23.843 24 . 6 85 26.843
Vargem Alta 1 3 .0 8 2 1 9. 1 3 0 1 9. 3 95 2 0.74 4
Venda Nova do Imigrante 1 2 .03 6 20.44 7 2 1 .0 9 4 22.87 3
Viana 43.866 6 5 .0 0 1 6 6 .74 5 7 2.115
Vila Pavão - 8.67 2 8.7 24 9.27 2
Vila Valério - 1 3 . 83 0 1 3 . 8 24 14.614
Vila Velha 265.586 414.586 4 24 . 9 4 8 458.489
Vitória 258.7 7 7 3 2 7. 8 0 1 333.162 348.265

FONTE: IBGE
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Em 2027, Estado terá
mais idosos que crianças
A população está envelhecen-

do e, no Estado, em 2027, o
número de pessoas com

mais de 60 anos vai ultrapassar o
número de crianças com menos de
14 anos.

De acordo com os dados divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), os
números demonstram um signifi-
cativo envelhecimento da popula-
ção em todos os estados.

Contudo, espera-se que em
2030 ainda existam importantes
diferenciais regionais na estrutura
etária da população.

Por exemplo, enquanto em 2027
o Espírito Santo já teria um núme-
ro maior de idosos do que de
crianças, no Acre, Amazonas, Ro-
raima e Amapá ainda teriam cerca
de 30 idosos para cada 100 crian-
ças, valores semelhantes aos ob-
servados nas Regiões Sul e Sudeste
em meados da década de 2000.

Outro dado que demonstra esse
baixo número de crianças é que ta-
xa de fecundidade total no Estado

(número médio de filhos por mu-
lher), que foi de 2,16, em 2000,
passou para 1,75 em 2010. Em
2020, a estimativa é que chegue a
1,54 e, em 2030, a 1,45.

F EC U N D I DA D E
Segundo o IBGE, a taxa de fecun-

didade que garante a reposição das
gerações é de 2,1 filhos por mulher.

A pesquisa revelou que as brasi-
leiras têm o primeiro filho, em mé-
dia, aos 27 anos. Em menos de
duas décadas, espera-se que essa

idade salte para 29 anos.
A chamada taxa de fecundidade

total do País em 2013 deve ficar em
1,77 filho por mulher, passando pa-
ra 1,5 filho em 2030.

De acordo com o demógrafo Gu-
temberg Hespanha Brasil, com a
diminuição da taxa de fecundida-
de, cresce o número de idosos e as
preocupações em relação à saúde
e à previdência.

No Espírito Santo, até 2017, a po-
pulação – que hoje é de 3.839.363 –
vai chegar a 4.016.356.

JUSSARA MARTINS/AT

FLUXO DE PESSOAS EM VITÓRIA: expectativa é de que o Estado tenha 4 milhões de habitantes em 2017

A N Á L I S ES

“Taxa de
natalidade tende
a cair mais”

Erly dos
Anjos,

sociólogo

“Mais idosos
no mercado
de trabalho”

R odolpho
R angel,
sociólogo

IDOSO COM
CRIANÇA :
número de
pessoas com
mais de 60
anos será
maior que o
de menores
de 14 anos
em 2027 no
Espírito Santo

“Nos últimos 10 anos, a
taxa de natalidade está
diminuindo considera-
velmente. De forma prá-
tica, percebemos que os
apartamentos estão sen-
do construídos cada vez
menores, para abrigar fa-
mílias com menos filhos.

Além disso, há mudan-
ça na configuração fami-
liar, com o aumento do
número de relaciona-
mentos homoafetivos.
Isso também contribui

para a diminuição da na-
ta l i d a d e .

Por isso, alguns desa-
fios vão precisar ser en-
frentados nos próximos
anos, como a questão da
saúde. Com mais idosos,
a saúde pública e privada
precisará se preocupar
mais com o atendimento
de qualidade.

Por outro lado, cada
vez mais veremos idosos
em atividade no mercado
de trabalho.”

“A diminuição do cres-
cimento da população é
caracterizada pela redu-
ção do índice de nasci-
mento. Cada vez mais as
famílias têm menos fi-
lhos e a taxa de natalida-
de tende a cair ainda
mais ao longo dos anos.

Há pesquisas que de-
monstram que à medida
que a cidade vai se de-
senvolvendo, com o au-
mento da urbanização e
a melhora da qualidade

de vida, diminui o índice
de reprodução.

O Brasil vem susten-
tando um grau cada vez
maior de desenvolvi-
mento, tanto tecnológi-
co quanto de qualidade
de vida.

Os casais fazem ou-
tras opções, a Medicina
oferece mais técnicas
para que eles não te-
nham filhos, então a ten-
dência é que a natalida-
de reduza ainda mais.”

Diferença nos números de 2012 para 2013
Entre as estimativas de 2012 e

2013 alguns municípios tiveram
crescimento acima da realidade,
segundo o IBGE. A Serra, por exem-
plo, teria ganhado mais de 44 mil
habitantes em um ano.

O órgão informou que a diferença
se deu por uma mudança na meto-

logia utilizada, que até 2012 fazia a
estimativa com base na contagem
de 2007. Já a de 2013, foi corrigida
com base no Censo de 2010.

Além disso, na Serra, houve au-
mento também com a inclusão da
região do Bairro de Fátima, que era
contabilizado como Vitória.
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Seis mil mulheres a
mais no ano que vem
Em 2030, mulheres
deverão viver, em
média, até 84 anos.
Esperança de vida
dos homens será
de 7 anos a menos

Em 2014, o Espírito Santo vai
alcançar a marca de 6.405
mulheres a mais que ho-

mens. Segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), a diferença irá superar
a deste ano, que é de 5.356.

Apesar da realidade, nem sem-
pre as mulheres dominaram o ce-
nário. No Censo de 2000, os ho-
mens eram em maior número. No
total, havia 14.667 pessoas do sexo
masculino no Estado a mais que as
do sexo feminino.

Em 2014, na faixa etária entre 20
e 24 anos, haverá 6.194 homens a
mais do que mulheres. Já entre os

idosos, com mais de 60 anos, os
dados revelam o contrário: haverá
40.819 mulheres a mais, o que pro-
va que elas estão cuidando melhor
da saúde e vivendo mais.

E X P EC TAT I VA
Além de chegarem a maior nú-

mero, as mulheres também vão vi-
ver mais, segundo os dados da es-
perança de vida ao nascer.

Enquanto em 2010, as mulheres
no Estado esperavam viver 80,2
anos, os homens esperavam viver
71,9 anos.

Em 2030, a estimativa é de que a
esperança de vida das mulheres
passe a ser de 84,7, ou seja, aumen-
ta 4,5 anos em 20 anos. Já os ho-
mens, em 2030, deverão ter a es-
perança de vida ao nascer de 77,7
anos. Ou seja, eles devem viver
menos 7 anos que as mulheres.

O Espírito Santo, em 2030, tam-
bém deve se destacar entre os es-
tados onde mais se vive. De acordo
com as projeções, ele ficará em se-

gundo lugar no ranking nacional
da esperança de vida.

Para o IBGE, entre os motivos
para a menor esperança de vida
das pessoas do sexo masculino es-
tá o cuidado com a saúde, que é
maior entre as mulheres, e o nú-
mero de mortes violentas entre os
jovens do sexo masculino.

No Brasil como um todo, em
2060 a esperança de vida chegará
a 81,2 anos.

P R OJ EÇ Õ ES

Conquista de mais espaço
Em clima de descontração e ro-

deado por mulheres, o despachan-
te aduaneiro Alex Santos, 36 anos,
falou sobre as projeções do IBGE.

“Percebo que já tem mais mulhe-
res. Basta olhar em uma mesa de
bar, por exemplo, para ver que há
mais mulheres do que homens. No
mercado de trabalho, elas também
têm conquistado mais espaço. Os

homens que se cuidem (risos).”
A professora de Educação Física

Rosiane Schineider, 31, a encarre-
gada de linha de frente de super-
mercado Eliane Bessa, 28, e a uni-
versitária Poliana Kuhn Agner, 20,
citaram alguns pontos positivos das
mulheres, entre os quais serem
guerreiras, alicerce da família, inte-
ligentes e sinceras.

POPULAÇÃO POR IDADE E SEXO

FALA, LEITOR!

“Por muitos
anos eram

os homens que
dominavam o
mundo. Agora,
f e l i z m e n te,
chegou a nossa
vez de conquistar
o nosso espaço”DANIELLE ALVES LUCIO, 27 anos, recepcionista

FOTOS: JUSSARA MARTINS/AT

“Se hoje já
é quase

i m p o s s í ve l
encontrar um
cara bacana,
imagina no
futuro como vai
ficar mais difícil
ainda”ANA LUISA ANDRADE SANTOS, 18, estudante

“É bom
saber que

seremos maioria.
Os homens já
d o m i n a ra m
bastante. Agora,
chegou a nossa
vez. Isso dá um
a l í v i o”MARIANA CARNEIRO, 20, universitária

“Vai ser
m u i to

melhor, pois as
mulheres são
mais corretas,
mais íntegras e
capazes de dar
conta de dupla
jo r n a d a ”LUIZ GONÇALVES, 51, bancário

“As
m u l h e re s

têm sabedoria,
são disciplinadas,
formadoras de
opinião e têm
vontade de
c re sce r
p ro f i s s i o n a l m e n te ”LUCIANO TEIXEIRA, 37, professor de Ed. Física

“Até nas
aulas de

m u sc u l a ç ã o,
que eram mais
procuradas por
homens, as
mulheres têm
conquistado o
seu espaço”VINÍCIUS FLÁVIO SOUZA, 28, personal trainner

“Mulher assume cada
vez mais trabalhos
duros e braçais”

“Hoje, as mulheres já alcançaram
lugares muito semelhantes aos dos
homens no mercado de trabalho.
Elas conseguem desempenhar
suas funções com tanta excelência
quanto eles, e as empresas estão fi-
cando cada vez mais satisfeitas.

Antes, acreditávamos que a mu-
lher foi feita somente para traba-
lhos suaves, menos rudes e primi-
tivos, mas esse pensamento está

sendo destruído. Elas já são pedrei-
ras, motoristas, mecânicas, solda-
doras e operadoras de máquina.
Em trabalhos duros e braçais, a
mulher tem entrado e ficado.

Também existe um número signi-
ficativo de mulheres que estão
saindo das empresas para desen-
volver atividades profissionais em
casa. Assim, ficam mais próximas
de seus filhos e da família.”

Maria Rita Sales,
psicóloga e sócia da

Estratégia Consultoria
em Gestão

“Número de
infidelidade deve
crescer ”

“Com o crescimento do número
de mulheres no País, os homens te-
rão mais opções para relaciona-
mento. Consequentemente, cresce
o número de infidelidade, se há mais
mulheres solteiras. E já estamos ob-
servando que os casais aceitam is-
so com mais normalidade.

Além disso, as mulheres são mais
seletivas. Elas escolhem determina-
das características que desejam em

um parceiro e não aceitam aqueles
que não possuem esses requisitos.

Dessa forma, ficará ainda mais
reduzido o número de casamentos,
porque a mulher terá menos opções
para constituir família. Penso que a
mulher precisa se abrir mais e fugir
dos padrões do príncipe encanta-
do. Tem de colocar o pé na realidade
e jogar esses mitos de lado, ser mais
f l ex í ve l . ”

Débora Monteiro
Co e l h o , psicóloga e

psicoterapeuta de
casais e família

JUSSARA MARTINS/AT
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5 -9 156.208 153.442 1 4 9. 4 24 1 3 9. 6 95 1 2 7. 8 8 4 1 5 0. 4 1 6 14 7.872 144.348 134.970 123.278
10 -14 163.513 161.7 95 1 6 0. 3 8 2 1 4 9.0 4 9 135.7 92 156.994 155.645 154.684 144.868 131.635
15 -19 171.187 162.268 163.198 1 6 0. 3 4 5 1 4 5 .76 2 164.419 156.541 1 5 7. 1 9 9 1 5 4 . 93 6 1 4 0. 9 6 2
20 -24 1 5 7. 2 6 0 1 6 9. 5 6 0 167.14 7 1 7 0. 1 74 1 5 7. 2 0 2 1 5 1 . 85 0 1 6 2 . 93 5 1 6 0. 8 9 0 1 6 2 . 85 0 151.433
25 -29 1 3 7. 1 0 0 1 74 . 83 7 1 74 . 6 74 1 6 9.0 8 0 1 6 7. 6 8 9 1 3 3 . 95 5 1 6 9. 5 2 1 168.361 162.923 161.133
30 -34 1 2 9. 3 5 7 1 5 8 . 4 93 171.162 17 3.860 1 74 . 9 6 8 1 2 6 . 5 24 1 5 5 . 1 93 1 6 6 .76 7 1 6 7. 2 5 7 1 6 7.0 8 6
35 -39 1 2 1 . 95 0 136.620 1 4 9. 1 6 8 1 76 . 6 8 2 171.544 119.7 31 135.616 14 7.031 171.591 1 6 5 .0 7 0
40- 44 1 0 7. 1 1 4 1 2 7. 2 3 7 1 3 1 .0 1 0 1 5 8 .03 5 174.4 71 105.87 3 1 2 7. 1 5 3 131.313 156.167 168.7 20
45- 49 8 6 . 6 83 1 1 8 .03 5 122.884 134.275 175.289 85.4 74 1 1 9. 1 2 5 123.97 9 135.562 17 2.157
50- 54 6 0. 4 6 7 101.654 1 1 0. 4 6 4 1 2 2 . 83 4 154.412 63.169 1 03 . 9 9 7 1 1 3 . 1 93 125.508 1 5 4 . 93 5
55- 59 4 4 . 6 95 8 0. 3 0 0 91.464 1 1 1 . 3 93 128.548 48.522 82.610 94.682 1 1 5 .7 5 1 1 3 2 . 5 95
60 - 64 36.418 53.867 66.927 92.845 1 1 4 .0 7 8 4 1 .0 8 7 59.7 22 71.669 9 9. 1 6 3 120.67 9
65 -69 2 9. 3 0 2 3 7. 4 0 8 43.354 6 9. 9 4 3 99.07 9 3 3 . 2 93 44.129 50.7 79 76 .76 0 1 0 8 .7 8 6
70 -74 21.7 92 2 7. 95 6 3 0. 3 4 4 4 3 .74 2 7 7.539 25.119 35.266 38.128 53.171 89.7 93
75 -79 1 2 .7 5 9 1 9. 6 7 1 21.461 27.07 9 5 2 .7 5 3 15.912 2 6 .0 0 9 2 9.0 4 8 36.358 6 4 . 95 3
80- 84 6 .7 1 7 1 1 . 95 4 13.489 1 7.0 0 1 28.200 9. 3 5 6 16.636 1 9. 1 4 1 25.344 4 0.0 2 1
85 -89 3.138 5 . 24 0 6.648 9. 3 4 8 13.845 5 .05 3 7. 9 8 6 1 0.0 74 14.997 2 2 .7 1 0
90+ 1.57 7 2.643 3.338 5 .7 5 7 9. 5 1 4 2.810 5 .0 6 0 6.323 1 0. 9 8 0 2 0.05 4
TOTA L 1.604.461 1.84 7.561 1 . 9 1 7.0 05 2 .0 6 3 .0 6 5 2 . 2 2 9.7 1 2 1.589.7 94 1 . 8 4 9. 6 8 2 1.922.361 2 .0 75 . 5 9 2 2 . 2 5 1 . 95 9

HOMENS M U L H E R ES

FONTE: IBGE.

Ano To ta l Ho m e n s M u l h e re s
2000 7 0, 4 66,4 74 , 8
2010 75,9 71,9 8 0, 2
2020 7 9,3 75,6 83 , 2
2 03 0 81,2 7 7,7 8 4 ,7

Em 2030, o Espírito Santo será o 2º lu-

gar em esperança de vida do País, atrás

apenas de Santa Catarina

Em 2010, o Estado ocupava o 5º lugar

Esperança de vida ao
nascer no Estado
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CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO

País já tem 201 milhões de pessoas
Amenos de um ano da Copa de

2014, já somos mais de 200
milhões brasileiros “em

ação”. A projeção oficial da popula-
ção feita pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), di-
vulgada ontem, estimou 201.032.714
de pessoas vivendo no País, em 1º de
julho. Pela primeira vez, a marca de
200 milhões foi superada – a cifra
era de 199.242.462 em 2012.

Mas ao contrário do rápido cres-
cimento do passado, a tendência
agora é que a população aumente
num ritmo cada vez menor até que,
em 2043, começará a diminuir. De
acordo com o IBGE, o recorde po-
pulacional, em 2042, será de
228,350 milhões e em 2060 a po-
pulação terá caído para 218,173 mi-
lhões de pessoas.

Em 18 anos, o País encolherá 10,1
milhões de habitantes – quase o Pa-
raná – mostra a Projeção da Popu-
lação do Brasil por Sexo e Idade.

A marca dos 200 milhões de bra-
sileiros foi alcançada em 2 de de-
zembro, estima o IBG. De lá para
cá, mais um milhão de habitantes já
foram incorporados à população.

Em 2012, a população brasileira
era de 199,242 milhões de pessoas.
O número está acima do divulgado
pelo IBGE em 2012, de 194 milhões.
A diferença dá-se porque o IBGE
trabalhou em novas projeções, a
partir de cálculo que leva em conta
mudanças demográficas reveladas
nos Censos de 2000 e 2010, como
taxas de fecundidade, mortalidade,
expectativa de vida e migração.

O País do futuro terá mais idosos
que crianças, mais mortes que nas-
cimentos, mulheres que decidem
serem mães mais velhas e menos
de sigu aldades regionais. No en-
tanto, corre o risco de criar grandes
vazios territoriais, alertou a presi-
dente do IBGE, Wasmália Bivar.

“Não se pode transformar o pro-
cesso de envelhecimento do País
em má notícia; é ótima notícia. A
queda na taxa de fecundidade e a
elevação da expectativa de vida es-
tão associadas a índices de desen-
volvimento mais elevados”, disse.

“As políticas públicas vão ter de
se adequar. Mas também é impor-
tante pensar na política territorial.
O Brasil tem muitos municípios pe-
quenos, onde, quando a população
começar a cair, o efeito será perver-
so. A migração de pessoas em idade
reprodutiva é elevada, ficam crian-
ças e idosos. Com menos nasci-
mentos, haverá vazios territoriais.”

AGÊNCIA ESTADO

P E D EST R ES na Rua 15 de Novembro, em São Paulo: recorde populacional, em 2042, será de 228,350 milhões

POPUL AÇÃO

Cidade mineira é a menor do Brasil
O município de Serra da Saudade (MG) aparece co-

mo o menor do Brasil, de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Serra da Saudade conta com apenas 825 habitan-
tes, nove a menos do que Borá (SP), que ocupava a
posição de menor cidade do País desde 1991, segundo
o IBGE. As duas cidades são as únicas do Brasil que
têm menos de mil moradores.

São Paulo é a mais populosa
São Paulo continua sendo a cidade mais populosa

do País: são 11.821.876 habitantes. Depois aparecem
Rio de Janeiro (6.429.922), Salvador (2.883.672),
Brasília (2.789.761), Fortaleza (2.551.805) e Belo Ho-
rizonte (2.479.175). As cinco capitais estaduais e
Brasília são as únicas com mais de 2 milhões de ha-
bitantes. O estado mais populoso continua sendo São
Paulo, com 43,6 milhões de residentes.

Os brasileiros (em milhões)
Somos mais de 200 milhões
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170

150

173,4

201,0

228,4

2000 2013 2042 (projeção)

Fonte: G1.globo.com  

REGIÃO SUDESTE
ESTA D O P O P U L AÇÃO
São Paulo 43.663.67 2
Minas Gerais 2 0. 5 93 . 3 6 6
Rio de Janeiro 1 6 . 3 6 9. 1 7 8
Espírito Santo 3 . 83 9. 3 6 3

REGIÃO NORDESTE
ESTA D O P O P U L AÇÃO
Bahia 1 5 .0 4 4 . 1 2 7
Pe r n a m b u c o 9. 2 0 8 . 5 5 1
Ce a rá 8.7 78.575
Ma ra n h ã o 6.7 94.298
Pa ra í b a 3.914.418
Rio Grande do Norte 3.37 3.960
Alagoas 3 . 3 0 0. 93 8
Piauí 3.184.165
Se rg i p e 2 . 1 95 . 6 6 2

REGIÃO SUL
ESTA D O P O P U L AÇÃO
Rio Grande do Sul 1 1 . 1 6 4 .05 0

Pa ra n á 1 0. 9 9 7. 4 6 2
Sa n ta
C ata r i n a

6.634.250

REGIÃO NORTE
ESTA D O P O P U L AÇÃO
Pa rá 7. 9 6 9. 6 5 5
Amazonas 3 . 8 0 7. 9 2 3
R ondônia 1.7 28.214
To c a n t i n s 1.4 78.163
Ac r e 7 76.463
Amapá 7 34.995
R oraima 488.07 2

REGIÃO CENTRO-OESTE
ESTA D O P O P U L AÇÃO
Goiás 6 . 4 3 4 .05 2
Mat o
G r o ss o

3.182.114

Distrito Federal 2 .7 8 9.76 1
Mato Grosso
do Sul

2 . 5 8 7. 2 6 7

FONTE: IBGE.

POPULAÇÃO EM 2013 NO PAÍS

Meta de mortalidade está distante
Apesar da rápida queda na taxa

de mortalidade infantil na última
década, o Brasil só alcançará um
nível considerado aceitável pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS) em 2030. A entidade reco-
menda um índice abaixo de 10
mortes para cada mil nascimentos.

Segundo projeção do IBGE, o
País só deve alcançar nove óbitos
para mil crianças nascidas vivas em
2030. Em 2010, o índice brasileiro
foi de 17,2 por mil crianças, uma
forte queda em relação as 29 mor-
tes por mil registradas em 2000. A
previsão para 2020, baseada no rit-
mo atual de redução da mortalida-
de, é de 11,6 mil.

A projeção do IBGE mostra que

deve acontecer algo semelhante
com a expectativa de vida.

Só em 2030 o Brasil (projeção de
81,2 anos para ambos os sexos)
atingirá níveis já alcançados por
países europeus como Itália (82,1
anos) e Espanha (81,6 anos).

Em 2013, a esperança de vida foi
estimada em 74,8 anos no Brasil.
Para a presidente do IBGE, Was-
mália Bivar, o País “evoluiu muito”
nos últimos anos principalmente
na mortalidade infantil, mas ainda
persistem desigualdades.

Segundo ela, apesar da tendên-
cia de diminuição nas diferenças
regionais, as áreas menos desen-
volvidas ainda carecem de servi-
ços e assistência em saúde.N AS C I M E N TO de bebê: projeções

2043
é o ano em que o número de
habitantes no País vai começar
a diminuir

2060
é quando a população terá
caído para 218,173 milhões
de pessoas

OS NÚMEROS
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